CARTA DA ANIMAÇÃO MISSIONÁRIA

PROVINCIA PORTUGUESA 2005 - 2010
NOTA HISTÓRICA

A carta da Animação Missionária é fruto de um laborioso trabalho das co​munidades. Na sua primeira edição ela foi apreciada e discutida na assembleia de Janeiro de 1992, analisada e aprovada pela Assembleia da Animação Missionária em Janeiro 1994.

Devolvida às comunidades para um derradeiro contributo, a discussão final e aprovação foram trabalho da Assembleia da Animação Missionária e Evangeliza​ção em 25 de Maio 1994 e foi apresentada ao Conselho Provincial pelo SAME (Secretariado da Animação Missionária e Evangelização).

Depois deste laborioso trabalho deram-se dois acontecimentos importantes:

Na Assembleia Provincial de 1996 tomou-se a decisão que a AMB (Animação Missionária de Base) abrangesse na sua actividade também a promoção vocacional.

No Capítulo de 1997, DC (Documentos Capitulares) nº 95-106, a AMB teve o seu primeiro documento.

Estes acontecimentos obrigaram-nos a uma revisão constante da carta.

O processo de revisão partiu do Secretariado em 1998 e envolveu o parecer das comunidades e feitas as emendas sugeridas foi aprovada na Assembleia da Ani​mação de Fevereiro de 1999.

O Conselho Provincial aprovou a Carta da Animação Missionária na reunião de Junho 1999, em Viseu. E nas actas do CP 4/99 lê-se: "O Conselho recebeu a Carta da Animação Missionária revista na Assembleia desse sector e aprova-a. Encorajamos a sua divulgação nas comunidades".

A Carta da Animação missionária foi revista pelo SAME no início de 2005, a pedido do Capítulo Geral de 2003. Depois de inseridas as achegas das comunidades, foi apresentada à Assembleia Provincial do Sector e entregue ao CP para a sua aprovação definitiva.   

CARTA DA ANIMAÇÃO MISSIONÁRIA

NOTA INTRODUTIVA

Desde o princípio da sua presença em Portugal, os Missionários Comboni​anos desenvolveram intensa animação missionária. A Província dispõe de uma tradição rica em iniciativas, conteúdos, métodos e meios de animação missionária. Por outro lado, as transformações na sociedade e na Igreja, tanto no mundo como em Portugal, requerem dos animadores missionários a audácia da pesquisa e práti​ca de novos métodos e iniciativas.

Ela é também um caminho para uma saudável unidade na Província nas ideias, nos critérios e na prática da animação missionária. Todavia, não pretende limitar a criatividade do animador missionário e a sua abertura a novos métodos e campos de acção, os novos areópagos de que nos fala a Redemptoris Missio (RM). 
A carta da Animação Missionária recolhe os elementos mais válidos da nossa tra​dição de animadores missionários e abre caminhos para as novas respostas que os sinais dos tempos exigem.

Ela deve ser revista regularmente, segundo propostas do Secretariado da Anima​ção e Evangelização (SAME) e da Assembleia da Animação Missionária e Evan​gelização, ou por indicação do Superior Provincial e seu Conselho e da Assem​bleia Provincial.
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1. PASTORAL CENTRADA NA MISSÃO

1.1 – ANIMAÇÃO MISSIONÁRIA
A animação missionária (AM) é parte integrante da nossa vocação missio​nária. Ela tem a sua fonte na centralidade de Jesus Cristo e do carisma de S. Daniel Comboni na vida do missionário e exprime-se numa entregue total à causa missionária (DC 97, 95). Este dina​mismo interior marca todos os momentos da nossa vida: a formação, o trabalho apostólico, a doença, a velhice e a morte. (Cfr. RV 72;73 ; DC 97, 101)

1.1.1 Serviço de Evangelização

A animação missionária é um serviço de consciencialização do povo de Deus, que convi​da ao anúncio do Evangelho e à conversão, sensibiliza para as necessidades dos mais pobres e abre os povos e as Igrejas à universalidade e à intercomunhão (DC ’97, 100ss).

1.1.2 Enraizada na dinâmica da Igreja

O carisma comboniano enraíza-se na dinâmica da Igreja essencialmente missionária, onde testemunha aquilo que lhe é específico, colaborando assim para que a Igreja local realize a sua missionariedade (Cfr. RM 77 ; RV 72.2).
1.1.3 Testemunha na sociedade os valores do Reino
Na sociedade somos testemunhas dos Valores do Reino ao lado dos mais pobres, condividindo a sua dor, denunciando as estruturas de morte e colaborando com todas as forças envolvidas na promoção da justiça e da paz, formando com eles uma rede de solidariedade (DC 97,114 DC ’03, 46-48; RV 74-76).
2. O ANIMADOR MISSIONÁRIO COMBONIANO

Em cada comunidade existe, pelo menos, um comboniano incumbido especifica​mente do serviço eclesial da Animação Missionária. Ele exerce-o, nomeadamente, organizando as acções de animação que serão realizadas, seja por ele, seja pelos outros mem​bros da comunidade (DP 73). "A animação missionária é da responsabilidade de toda a comunidade" (DP 75 ). 

A "Comunidade Provincial" como um todo é comunidade de animação missionária (DP 31). Ela expressa esta realidade, nomeadamente, através da presença e acção do Supe​rior Provincial nas estruturas centrais da Igreja em Portugal: Bispos, Confederação dos Institutos Religiosos Portugueses (CIRP), Confederação Nacional dos Institutos Seculares (CNIS) e Institutos Missionários ad Gentes (IMAG).

2.1 Identidade do animador missionário
O animador missionário realiza a sua missão, não de um modo isolado, mas em comunhão com a comunidade e Província à qual pertence. Ele representa o Instituto perante a Igreja local e os outros Institutos.

O Comboniano animador é um missionário:

* identificado com Cristo e com a vocação missionária comboniana, possivelmente com experiência missio​nária;

* que aceitou este ministério e reconhece as suas exi​gências e valores a crescer numa espiritualidade esclarecida e capaz de a transmitir criativamente;

*  preparado e activo, em contínua formação permanente, em vista do seu trabalho;

* capacitado para a comunicação (escrita, verbal, audiovisual) e a animação de grupos e assembleias;

* capaz de trabalhar em equipa: com os confrades da comunidade e da Província;

          * aberto e disponível para o diálogo e o trabalho em Igreja, comunhão 
de carismas, serviços e actividades com as dioceses, as paróquias, os 
movimentos eclesiais e os outros IMAG.

2.2 Formação dos animadores missionários combonianos
A formação para a animação missionária é, em primeiro lugar, da responsabilidade do próprio animador missionário. Ele é ajudado pela sua própria comunidade, o SAME, a Província e a Igreja.

2.2.1 Formação Permanente

O animador missionário vive uma profunda fé em Jesus Cristo, Bom Pas​tor, e assume o carisma de Comboni, que enriquece pelo estudo e convivência comunitária.

2.2.2 O SAME 

Os animadores missionários participam em iniciativas formativas organizadas quer pe​los Combonianos, quer por outras entidades, nomeadamente os IMAG, nas áreas mais relacionadas com o seu ministério.

Os recém-chegados são informados sobre as várias formas de Animação Missionária em uso na Província e recebem do SAME um exemplar da Carta da Animação Missionária. Além disso, são informados so​bre as formas de animação missionária em uso entre nós. 

2.2.3 A Província 

O comboniano destinado ao serviço da animação missionária tem direito a um tempo conveniente (um ano, um semestre ou no mínimo, um tri​mestre) de adaptação e de preparação psicológica, cultural, teológico-pastoral e técnica, para o serviço que vai realizar (DP 5). A Província organiza cursos, por si própria ou em colaboração com outras províncias, para se actualizarem sobre a cultura, o dina​mismo da comunicação social e a dinâmica de grupo. 

2.2.4 A Igreja Local 

O comboniano participa em acções de formação organizadas pela Igreja Local, sobretudo nas dioceses onde trabalha (DP 8).
3. SECRETARIADO DA ANIMAÇÃO MISSIONARIA E EVANGELIZAÇÃO (SAME)

3.1 Natureza e competências
A natureza, duração dos mandatos e competências do SAME constam do Directório Provincial (DP 89-90).

O SAME tem como função coordenar os métodos e iniciativas de animação e de evangelização na Província, e elaborar textos de apoio para estas actividades. Por isso, o SAME é o espaço de discussão e de procura de formas melhores de re​alizar a animação missionária e as iniciativas das diversas comunidades. A As​sembleia do sector aprofunda a reflexão e dá orientações. Por conseguinte, nor​malmente, os animadores actuam segundo estas indicações.
Outras competências do SAME constam desta CARTA; audiovisuais (5.6), Leigos Missionários Combonianos (LMC) (7), asso​ciação dos Antigos Alunos (10).

Na pessoa do Secretário, o SAME estabelece a ligação entre os animadores Combonianos e as estruturas dos IMAG/Animadores Missionários Ad Gentes (ANIMAG) (14 )

3.2 Membros do SAME
O SAME é constituído tendo em conta o princípio da representatividade por comunidades e por sectores, nomeadamente os da animação missionária de base, da imprensa e da Justiça e Paz e Integridade da Criação. Outros sectores, como secretaria e ministério ficam ligados ao sector mais próximo. 

O Secretário do SAME é nomeado ad nutum pelo Superior Provincial e seu Conselho, após sondagem entre os membros do sector, realizada em assembleia.

3.3 Reuniões do SAME
As reuniões do SAME realizam-se cada dois meses, nas diversas comunidades, rotativamente. Constam normalmente de três momentos:
1 Oração e formação permanente: um membro do Secretariado orienta a reflexão e o diálogo sobre um tema de sua escolha ou proposto pelo SAME.

2 Encontro com os Animadores missionários da comunidade anfitriã: tem como finalidade partilhar as linhas, iniciativas, dificuldades e tentativas de solução nos campos da Ani​mação Missionaria e Evangelização dessa comunidade, com os outros sec​tores das outras comunidades representadas no SAME.
3 Agenda da reunião: será enviada atempadamente aos membros do SAME e às casas de maneira a informar e a colher sugestões (DP 90).
3.4 Actas

As Actas do SAME e da Assembleia da Animação são enviadas ao Provincial e seu Conselho, aos membros do SAME, aos Superiores das comunidades, aos secretários dos outros sectores e ao Se​cretário Geral da Animação Missionária. O Secretário do SAME também envia aos membros do Secretariado as Actas das reuniões dos IMAG/ANIMAG. 
3.5 Despesas
As despesas do SAME e as do Secretário nas suas relações com os IMAG estão a cargo da Administração Provincial. Para o efeito, o Se​cretário apresenta, no início do ano, o orçamento das suas despesas ordinárias (DP 63).
4. ANIMAÇÃO MISSIONÁRIA DE BASE

Com a Animação Missionária, desde sempre parte integrante da nossa identidade, ajudamos a Igreja local a abrir-se à dimensão missionária ad gentes e somos instrumentos de comunhão e partilha entre todas as Igrejas, como sempre fez o nosso Fundador (DC ’03, nº 105).

4.1 Semanas, tríduos e dias missionários
"As formas para animar missionariamente as comunidades cristãs são vári​as, cabendo ao missionário aproveitar todas as circunstâncias propicias. Merecem especial destaque as semanas e tríduos missionários por garantirem uma catequese missionária e vocacional mais prolongada (DP 77).

4.1.1 Objectivos

* Apresentar a realidade da missão ad gentes hoje;

* Consciencializar o povo de Deus para a sua responsabilidade missioná​ria, que lhe advém do Baptismo e o seu compromisso missionário ad intra e ad ex​tra;

* Informar e reflectir sobre as situações de injustiça e exploração nas relações entre os vários povos e promover um estilo de vida mais evangélico (RV 73.3);

* Partilhar com as igrejas locais o carisma do Instituto;

* Propor a vocação missionária em todas as suas formas aos jovens e aos adolescentes;

* Favorecer a formação dos nossos seminaristas;

* Promover a partilha de bens (espirituais e materiais) em favor da missão.

4.1.2 Preparação e Realização

4.1.2.1 Preparação


* Contactos com o pároco, reunião com o Conselho paro​quial e leigos responsáveis.

* Conhecimento da situação humana e pastoral da paró​quia.

* Oração nas nossas comunidades e paróquias.

* Cartazes para afixar em lugares públicos e da paróquia. 

* Folheto/programa distribuído no Domingo anterior.

* Comunicação aos colaboradores combonianos locais.

* Divulgação do evento na imprensa regional

4.1.2.2 Os encontros na paróquia

* Encontros de catequese missionária e vocacional com crianças, jovens e adultos, nos vários cen​tros pastorais da paróquia.

* Encontros idênticos com grupos e movimentos paroqui​ais já existentes.

* Presença e testemunho nas celebrações da Eucaristia, solenizadas quanto possível com ofertório missionário.

* Encontro de oração missionária (terço, adoração...) ou festa missionária de encerramento, no Domingo à tarde.
4.1.2.3 Divulgação da imprensa


* Exposição e venda de livros missionários e Revistas;

* Envolvimento de jovens e adolescentes na difusão das revistas.

4.1.2.4 Revisão

* Comunicar ao pároco o ofertório, os novos colaboradores e o número
de novos assinantes das nossas revistas;

* Onde for possível, reunião de avaliação, para prosseguir na execução dos compromissos assumidos a fim de dar continuidade à animação missionária.
4.2 Justiça e Paz e Integridade da Criação (JPIC)
Seguindo os passos do Fundador, consideramos o tema da JPIC como parte integrante de toda a nossa AM. A nossa acção desenvolve-se sob os seguintes aspectos:
- informação sobre as várias situações de desrespeito pelos direitos humanos e atentados à integridade da criação;

- formação das consciências criando sensibilidade para estes temas

- denúncia profética das injustiças, à luz da Palavra da Deus; 

- proposta de uma nova ordem social e económica, mais justa e solidária;

- colaboração com outras organizações e instituições empenhadas na  mesma causa. 

4.3 Peregrinação nacional anual a Fátima
É uma iniciativa de animação missionária dos três Institutos combonianos e dos LMC. Teve início em 1987, na celebração do l° Centenário das Primeiras Profissões Re​ligiosas dos Combonianos.

4.3.1 Objectivos

Esta peregrinação tem como objectivos principais:

* Fortalecer a comunhão entre os Institutos Combonianos; 

* Partilhar a vida e experiências missionárias na oração;

* Estimular os leigos na dinamização missionária paroquial.

4.3.2 Participação

Participam os três Institutos Combonianos, os LMC e toda a Família Comboniana. Os missionários de passagem ou em férias também são vivamente convidados a estar presentes. A participação dos nossos seminaristas é importante como testemunho para os nossos colaboradores e amigos. 
4.3.3 Meios

* Convite através da "Família Comboniana", das revistas e de circula​res a colaboradores, amigos e benfeitores;

* aluguer de autocarros por parte das casas e dos colaboradores;

* guião da peregrinação e outro material de apoio para os animadores dos autocarros.

4.3.4 Organização

A Peregrinação é organizada pelos três Institutos Missionários Combonia​nos e LMC, através da Comissão intercomboniana nomeada para esse efeito. Esta é constituída pelo Secretário do SAME, uma Irmã, uma Secular e um LMC. A comissão, convocada pelo Secretário do SAME, tem as seguintes tarefas:

* Escolha do tema e lema da Peregrinação;

* Contacto com os serviços do Santuário;

* Atribuição dos vários encargos da Peregrinação;

* Revisão e avaliação da mesma, após ter sido feita nas comunidades e no SAME
As ofertas provenientes do ofertório, depois de cobertas todas as despesas, são repartidas pelos missionários e missionárias, que partem durante o ano para a missão.
4.4 Curso de Espiritualidade Missionária Comboniana

É organizado pela mesma comissão conjunta dos três Institutos Missionários Combonianos e LMC, responsável pela peregrinação anual. Realiza-se uma vez por ano. Os temas e metodologia são apresentados pela mesma comissão. 
5. MEIOS DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

"O primeiro areópago dos tempos modernos é o mundo das comunicações, que está a unificar a humanidade, transformando-a na aldeia global". (RM, 37) Em Portugal, os Missionários Combonianos empenham-se na animação missioná​ria através dos meios de comunicação social, com os seguintes objectivos:

* promover o conhecimento das culturas e dos valores dos outros povos em especial dos povos do Sul, contribuindo para o estabelecimento de re​lações internacionais de estima, solidariedade e cooperação;

* informar com objectividade sobre a actividade missionária da Igreja uni​versal;

* promover a consciência missionária dos cristãos em Portugal e as vocações missionárias. (DP 83)


* Apresentar a vida dos missionários combonianos e de outros institutos missionários, prestando especial atenção às actividades dos missionários portugueses directamente empenhados na missão.

5.1 Revistas Além-Mar, Audácia e Jornal Família Comboniana

O estatuto editorial das revistas é da responsabilidade do superior provinci​al e seu conselho.

O conselho da editorial é um órgão consultivo do superior provincial e seu Conselho, cujo papel é ajudar na definição da linha editorial e apoiar a equipa redactorial na escolha de tí​tulos a publicar. Fazem parte deste conselho o Director, o Redactor e o Administrador das revistas mais dois missionários nomeados pelo CP, sob proposta do SAME (cfr. nº 1.2ª Estatutos da Editorial). 
O Director segue, com criatividade, o estatuto editorial, atento às orientações do provincial e seu conselho e em diálogo com o conselho da editorial, o SAME e as comunidades.

O SAME dá pareceres e sugestões sobre a concepção, conteúdos e feitura das re​vistas.

5.1.1 Além-Mar

“Além-Mar” é uma revista missionária mensal para adultos e jovens. Destina-se, sobretudo ao público de nível médio e médio-superior. A revista informa e toma posição sobre os graves problemas da Humanidade, a acção evangelizadora da Igreja e dos seus contextos, a vida e actividade dos missionários. Denuncia as injustiças e propõe novos critérios de conduta, como resposta a essas situações. Mantém uma rubrica juvenil vocacional. 
5.1.2 Audácia

“Audácia” é uma revista missionária mensal para crianças, adolescentes  jovens. Pretende educar, informar e divertir, com temas de formação humana e cristã, histórias em banda desenhada, figuras e relatos missionários, passatempos. Fomenta a participação dos leitores na sua  feitura.

O número de Setembro é uma agenda escolar. No mês de Outubro fazem-se duas edições da revista: uma normal para os assinantes e outra, com um caderno sobre Comboni e os Missionários Combonianos, para a divulgação nas escolas.
5.1.3 Jornal Família Comboniana

É um jornal missionário bimestral concebido especialmente como meio de co​municação, formação, informação e intercâmbio entre os Missionários Combonia​nos e seus familiares, os Colaboradores, Amigos, Benfeitores e Antigos Alunos.

Cada casa elabora as duas páginas centrais e envia-as para Lisboa até ao dia 25 do mês anterior  que se refere o número bimestral a publicar.

5.2 Livros
A edição de livros é da responsabilidade da Editorial. Esta consulta o SA​ME sobre a publicação e necessita da autorização do Superior Provincial (DP 226).

Os Missionários Combonianos têm realizado e estão abertos a continuar a fazer co-edições de livros com outros Institutos Missionários. Os livros são editados com a finalidade de ajudar a formar a consciência missionária dos cristãos, especi​almente dos agentes da pastoral e de influir no mundo cultural trazendo informa​ção sobre os valores existentes nos povos a que somos enviados. Também publi​camos livros úteis para a animação missionária de base e vocacional.

A sua publicidade e difusão fica a cargo da Administração e das comunidades.

5.3 Calendário
A edição do calendário missionário é feita em conjunto por todas as comunidades. A sua execução está confiada à Editorial, em colaboração com o SAME, o qual es​colhe o tema base, o formato, o número de páginas e o texto e dá as suas indica​ções sobre as fotos (DP 227).

A escolha da capa merece especial atenção. Ela respeita, por um lado a sensibili​dade do público a que o calendário se dirige e, por outro lado, educa-a, segundo critérios da arte cristã do nosso tempo. O calendário deve indicar as festas de San​tos importantes para Portugal e a nível missionário, Dias mundiais de especial in​teresse missionário, fases da lua.

5.4 Outras publicações
Os Combonianos produzem também impressos – desdobráveis, folhetos, cartazes - de informação sobre o Instituto, de divulgação das revistas, de sensibilização vocacional e de animação missionária. O SAME tem como tarefa produzir esses textos, para que haja unida​de entre as casas.
5.5 Rádio
A Rádio é um meio importante e poderoso de sensibilização missionária e entra na programação anual da comunidade, tendo em conta as indicações do Provincial e seu Conselho.

As comunidades participam, sempre que possível, em programas de rádio nos momentos mais si​gnificativos da nossa actividade
5.6 Audiovisuais e Internet (DP 86)
O SAME produz meios audiovisuais próprios e procura conhecer o que outras Províncias produzem e estuda a possibilidade da sua adaptação ao público português. Está atento às novas tecnologias da informação, nomeadamente a Internet, e procura utilizá-las no seu trabalho de Animação Missionária, Promoção Vocacional e formação missionária. O SAME indica uma pessoa para a actualização permanente do sítio dos combonianos. A Província mantém-se na disposição de colaborar com os outros IMAG na elaboração de subsídios audiovisuais para a animação missionária.

5.7 Imprensa dos Institutos Missionários Ad Gentes
Enviamos as nossas edições aos outros Institutos da Associação “Missão Press”. Algumas das nossas comunidades colaboram com as Editoriais dos IMAG na difusão de agendas, almanaques e livros, através do trabalho dos colaboradores.

As revistas Além-Mar e Audácia e o jornal Família Comboniana são membros da “Missão Press” -  Associação da Imprensa Missionária.  

5.8 Imprensa diocesana e nacional
Os Combonianos colaboram sempre que possível em assuntos de interesse missionário local, nacional e internacional. Por isso, são sócios da “Logomedia” e as revistas pertencem à Associação da Imprensa de Inspiração Cristã  (AIC). 
6. LEIGOS MISSIONÁRIOS COMBONIANOS

Os Leigos Missionários Combonianos (LMC) participam na actividade mis​sionária da Igreja segundo o carisma do Fundador que dava grande importância ao seu trabalho na evangelização e na animação (RV 77.6).
As experiências feitas nos últimos anos e o trabalho de reflexão a nível do Instituto e da nossa Província encorajam-nos a confirmar o projecto dos LMC. O Capítulo de 1997 apresenta as linhas gerais da Laicidade, Missionariedade e Combonianidade nos nºs 87, 89 e 92.

A Província, na pessoa do encarregado dos LMC, colabora com as estruturas já existentes, particularmente a nível dos IMAG e dos Leigos Missionários Portu​gueses para a formação dos candidatos (DP 108- 112).

6.1 Identidade 
6.1.1 Leigos

Os leigos combonianos são homens e mulheres, solteiros ou casados, maiores de 21 anos e regem-se por estatutos próprios, onde são definidos os acordos e as formas de colaboração entre as várias províncias. 
Vivem a sua vocação baptismal através de um empenho prevalentemente social. Formam-se profis​sional, humana e cristãmente para a missão "Ad Gentes" num país além frontei​ras. No país de origem vivem do seu trabalho (DP 109).

6.1.2 Missionários

Os LMC vivem a Missão como Vocação e não só como voluntariado. Estão empe​nhados no seguimento de Jesus Cristo na sua Igreja local. Vivem a vocação laical missionária e Comboniana como parte integrante da sua fé cristã aqui e nas mis​sões. (DP l09)

6.1.3 Combonianos

Os LMC vivem a sua vocação bebendo das fontes do carisma comboniano. Estão em missão desde a óptica dos pobres, e vivem-na desde já na comuni​dade, trabalhando em "situações de fronteira", como seja com os marginalizados, aju​dando a criar situações de igualdade social.
6.2 Acompanhamento e formação

O acompanhamento destina-se a descobrir no candidato as atitudes huma​nas e cristãs necessárias para o serviço missionário. Para isso, é importante:

* Estar disposto a seguir "um acompanhamento personalizado" com vista a um discernimento vocacional, segundo o estilo de vida dos LMC.


* Participar nas diferentes etapas de formação humana e cristã, maturidade e crescimento em grupo, formação teológica e missionária. 
* Integrar o grupo em fase de preparação pelo menos durante dois anos, seguindo o ritmo mensal de encontros de formação e de compromissos práti​cos de evangelização em equipa. 
* Participar nas várias actividades laicais missionárias, em Portugal. 

Os LMC estão atentos ao clamor de Deus nos irmãos mais pobres e abandonados e empenham-se na construção do Reino de Deus. Comprometem-se com a evangelização servindo os mais po​bres como opção de vida por um período de tempo não inferior a dois anos (DP 110).
6.3 Projectos piloto
Os LMC colaboram com outras províncias combonianas nos diversos sectores – formação, projectos, iniciativas, partilha – e apoiam, na medida do possível, os projectos piloto mencionados nos DC ’03, 126. 
7. COLABORADORES MISSIONÁRIOS COMBONIANOS
7.1 Vocação
Os colaboradores missionários são chamados por Jesus Cristo, de entre os cristãos, para servir os mais pobres. Sendo membros do Corpo de Cristo pelo baptismo, por este dom recebem a missão de colaborar na acção evangelizadora da Igreja, para que o anúncio da salvação seja conhecido e acolhido em todos os povos (AG 23). 
Eles colaboram com os Missionários Combonianos dedicando-se à animação missi​onária das dioceses, paróquias e grupos, à promoção vocacional e à formação de novos missionários, tendo como finalidade "informar e formar o Povo de Deus para a missão universal da Igreja, fazer nascer vocações "ad gentes" e suscitar a cooperação para a evangelização".
7.2 Espiritualidade
7.2.1 Paixão por Jesus Cristo
Os colaboradores missionários combonianos "terão sempre os olhos fixos em Jesus Cristo, amando-o ternamente e procurando saber sempre cada vez melhor o que quer dizer um Deus morto na cruz para a salvação das almas" (Escritos 2.892).

7.2.2 Caridade apostólica

Os colaboradores missionários deixam-se guiar pela caridade que brota do Coração trespassado de Jesus Bom Pastor, fazem-se discípulos e assumem a sua missão: "sede imitadores de Deus, como convém a filhos muito amados; caminhai na caridade, a exemplo de Cristo que nos amou e se entregou a si mesmo por nós, como oblação e sacrifício de agradável odor". (Ef. 5,1- 2)

7.2.3 Amor à Cruz
Eles entregam-se à obra da evangelização, não se envergonhando da cruz, pois ela é semente de vida: "As grandes obras de Deus nascem aos pés do calvá​rio" (Escritos 4.673; 5.585).

7.3 Eclesialidade

Todos os cristãos, membros da Igreja em virtude do baptismo, são co​rresponsáveis pela actividade missionária. A sua participação comunitária e individual neste direito-dever, é chama​da cooperação missionária (cfr. RM 77). O colaborador missionário comboniano reconhece-se membro activo da sua co​munidade cristã, que dinamiza com o seu zelo missionário.

Tendo conhecido São Daniel Comboni e pertencendo à Família Comboniana, enriquece a sua Igreja local com as características do carisma comboniano.

7.3.1 Inserção na Igreja missionária

A Igreja - comunidade de baptizados - é por "sua natureza missioná​ria" (AG 2) e a actividade missionária é a sua principal e mais sagrada tarefa. Per​tence ao Bispo promover, dirigir e coordenar a actividade missionária de todos os membros da sua diocese, mas de tal modo que conserve e fomente a iniciativa es​pontânea dos participantes na obra. O colaborador missionário pode actuar indivi​dualmente ou inserir-se num grupo, numa associação ou num movimento de ins​piração missionária, para prestar o seu serviço de evangelização. (Cfr. RM 66)

7.3.2 Comunhão com os Missionários Combonianos

O colaborador missionário pertence à Família Comboniana e vivendo do carisma de São Daniel Comboni, empenha-se na grande tarefa da evangelização, acom​panhando com entusiasmo os projectos do Instituto Comboniano.

7.3.3 Universalidade da fé
 O colaborador missionário alarga os horizontes da sua caridade, ao mani​festar solicitude por aqueles que estão longe e pelos que estão perto: reza pelas missões e pelas vocações missionárias, ajuda os missionários, acompanha com in​teresse a sua actividade e, quando regressam, acolhe-os com a mesma alegria com que as primeiras comunidades cristãs ouviam dos apóstolos as maravilhas que Deus operara pela sua pregação.

Com a sua actividade de animação missionária, o colaborador é sinal da maturida​de da fé e de uma vida cristã que dá fruto.

7.4  Formação e acompanhamento
A formação dos Colaboradores Combonianos merece uma especial atenção por parte das nossas comunidades. Para  a levar a bom termo, usam-se os seguintes meios:

7.4.1 Retiros 
Cada comunidade organiza um ou dois retiros por ano, inspirados na espiritualidade mis​sionária e no carisma comboniano. Em geral, são organizados nos tempos fortes do Ano Litúrgico: Advento e Quaresma.
7.4.2 Encontros de zona

Estes encontros reúnem colaboradores de várias comunidades paroquiais (Arciprestado/ Vigararia) num Domingo, dia feriado, ou enquadrados nas actividades da Semana ou tríduo de animação missionária. Todos os Colaboradores, Amigos e Benfeitores daquela zona são convidados através de uma circular. Estas reuniões favorecem o espírito de família entre os missionários e os Colaboradores.

O encontro de zona conclui-se com a Eucaristia ou outra oração missionária, em grupo ou na comunidade pa​roquial, em comunhão com os inscritos na Obra do Redentor, Amigos e Benfeitores. 
7.4.3 Festas missionárias

As nossas comunidades organizam uma ou duas festas missionárias por ano, para os colaboradores e amigos missionários. O momento formativo, que tem lugar nestas festas, valo​riza os testemunhos pessoais dos missionários e a informação sobre variados as​pectos da missão, a mensagem do papa para o Dia Mundial das Missões e outros temas missionários.
Estes conteúdos são adaptados às crianças, aos adolescentes, aos jovens e adultos. Fazem também parte das festas momentos de convívio, tômbola e outras iniciativas.
7.4.4 Acompanhamento


As comunidades valorizam também outras formas de acompanhamento, animação e formação dos Colaborado​res missionário, tais como:

* Visitas pessoais, particularmente por ocasião da distribuição dos ca​lendários;
* Resposta rápida da Secretaria a toda a correspondência que nos é enviada;

* Envio de felicitações por ocasião do Natal, Páscoa, aniversário natalício, dia da mãe;
* Participação na Peregrinação Anual da Família Comboniana, a Fátima, Jornadas Missionárias, Curso de Espiritualidade Comboniana e outras iniciativas forma​tivas a vários níveis;   

* Oferta anual de um livro das nossas edições;
* Presença em momentos significativos da vida de cada colaborador;

7.5 Grupos missionários
Há várias formas para animar missionariamente as comunidades cristãs. Merece especial destaque o apoio a grupos que possibilitem a continuidade do empenho missionário das comunidades paroquiais, para a missão ad gentes.
7.5.1 Descrição

O Grupo missionário é formado por pessoas, pertencentes a uma comunidade cristã, que se unem para realizarem o seu compromisso missionário nas comunidades locais a que pertencem. O grupo é expressão da comunhão eclesial, na qual leigos, sacerdotes e Ins​titutos missionários colaboram no serviço à missão ad gentes.

Os Missionários Combonianos investem energias e meios na formação dos grupos de Colaboradores e dos Cenáculos de Oração Missionária.

7.5.2 Movimentos de Solidariedade Missionária 
Os Movimentos de Solidariedade Missionária são grupos que vivem em comunhão com a missão. Reúnem-se periodicamente, rezam e colocam em comum os bens recolhidos das renúncias dos seus membros e das ofertas recebidas. Estão em contacto com os missionários em terras de missão e apoi​am a sua acção e projectos. 
7.5.3 Cenáculo de Oração Missionária (COM)

O COM é um pequeno grupo de vizinhos, que se reúne regularmente, para apoiar com a sua oração a actividade missionária da Igreja. Em geral, é fundado e orientado por um/a colaborador  comboniano/a. Podem existir vários na mesma paróquia.
A sua colaboração missionária específica consiste em acompanhar pela oração a actividade missionária ad gentes; intensificar o sentido missi​onário nas comunidades eclesiais; potenciar a eficácia da evangelização do mundo, pela oferenda de si ao Pai, em união com Cristo, Bom Pastor crucificado (RM 78, DP 78).
8. MINISTÉRIO
O ministério que nos é pedido pelos párocos é um meio de animar missionariamente as comunidades cristãs. 

Como membros da Igreja Local, colaboramos com os vários agentes de pastoral na realização do plano pastoral, incentivando a corresponsabilidade missionária universal na fidelidade criativa ao nosso carisma. 
Exercemos o nosso ministério nas paróquias sempre a pedido dos párocos e nunca o fazemos, por nossa iniciativa, aceitando pedidos de particulares e amigos. 

O ministério é um campo de apostolado ao alcance dos confrades idosos e doentes que o exercem com grande sabedoria, particularmente nas confissões e direcção espiritual.

9. FAMILIARES COMBONIANOS

Cada comunidade comboniana mantém contacto com os familiares dos missionários combonianos que residem na sua área de animação missionária. En​via-lhes o jornal Família Comboniana.
O contacto oficial e o convite para a Festa anual dos Familiares dos Missionários é da responsabilidade do Superior Provincial. A Editorial envia-lhes a revista Além-Mar.

10. ANTIGOS ALUNOS COMBONIANOS

O SAME estuda os modos de colaboração com a Associação dos Antigos Alunos Combonianos. A comunidade mais próxima das suas residências envia-lhes o jornal Família Comboniana. 
A Associação dos Antigos Alunos Combonianos rege-se por estatutos próprios e tem a sua sede no Seminário de Famalicão. 

A Pro​víncia continua a apoiar a Associação com um missionário encarregado a nível nacional e disponibilizando as suas estruturas para os seus encontros e actividades. 
11. SECRETARIA
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* A Secretaria de cada comunidade comboniana é um elemento importante no relacionamento das pessoas com a comunidade e na anima​ção missionária das comunidades eclesiais na área de acção dessa comunidade. 

* O responsável da Secretaria é um animador missionário da comunidade.

* As pessoas que nela trabalham têm a preparação adequada e dispõem dos meios necessários para a realização das suas tarefas. São tratadas com critérios de justiça e de equidade.

* Merecem especial cuidado a correspondência, os ficheiros e os arqui​vos. Nestes conservam-se todos os elementos úteis à actividade missionária da comunidade. 
12. FORMAS DE SOLIDARIEDADE MISSIONÁRIA

Todos os cristãos são responsáveis pela actividade missionária. A partici​pação das comunidades e dos cristãos neste direito-dever é chamada "cooperação missionária":

Tal cooperação radica-se e concretiza-se, antes de mais, no estar pessoalmente unidos a Cristo. A participação na Missão universal não se reduz a algumas activi​dades isoladas, mas é o sinal da maturidade da fé e de uma vida cristã que dá fru​to.

Deste modo, o crente alarga o horizonte da sua caridade, ao manifestar solicitude por aqueles que estão longe e pelos que estão perto (RM. 77).
12.1 Oração e sacrifício
A oração e o sacrifício são a primeira forma de cooperação missionária. Por isso, os combonianos incentivam a sua prática tanto pessoal como comunitária e propõem meios e métodos para a sua realização. 
12.2 Vocações missionárias
A promoção das vocações para a missão ad gentes é parte integrante da animação missionária comboniana. Assim, na animação e formação missionária, os Combonianos propõem claramente a vocação missionária "ad vitam" e as várias formas de voluntariado missionário.

Os adolescentes e jovens são orientados para os animadores vocacionais. Os Colaboradores missionários têm um papel importante na promoção e acompanhamento dos jovens e adolescentes. Na medida do possível, procuramos apoiar a sua acção missionária. 
12.3 Partilha de bens
A solidariedade e a partilha de bens com os mais necessitados são um dever para todos os cristãos. Por isso, todas as comunidades combonianas, no seu trabalho de animação missionária, convidam o povo de Deus a esta forma de colaboração (cfr. DC 97,197). 

12.4 Obra do Redentor
Esta obra foi fundada por São Daniel Comboni em 1867 e aprovada pela Santa Sé e tem como finalidade apoiar espiritual e ma​terialmente as obras do Instituto. Trata-se da mais antiga obra de apoio à acção missionária comboniana. 
Os inscritos na Obra do Redentor estabelecem um vínculo de comunhão com o Instituto dos missionários combonianos e participam dos seus méritos espirituais; são recordados diariamente numa missa celebrada pelas suas intenções; e ajudam as comunidades combonianas na sua actividade evangelizadora. 

As pessoas, ao inscreverem-se a si mesmas ou a pessoas amigas vivas, podem dar à oferta uma intenção de sufrágio pelos seus familiares defuntos. 

Esta campanha lança-se normalmente nos fins de Outubro e é da responsabilida​de de cada comunidade. "Os seus critérios são fixados pelo SAME, com a aprova​ção do Superior Provincial e seu Conselho" (DP 229). O texto é comum e prepa​rado pelo SAME. A oferta mínima é fixada depois de consultada a Assembleia Provincial.
12.5 Bolsa de Estudo – Benfeitores
A Bolsa de Estudo é uma forma de participação nas despesas de formação de jovens que se preparam para a vida missionária, como padres e irmãos. A oferta mínima é determinada pelo Superior Provincial e seu Conselho, depois de estudo feito pelo SAME.

Ao fundar uma Bolsa de Estudo, o oferente torna-se benfeitor dos Missionários Combonianos, participa nos seus bens espirituais e é recordado diariamente nas suas orações, em especial na Eucaristia.

A Bolsa de Estudo pode ser feita individual ou colectivamente, em prestações ou de uma só vez. A entrega do diploma e a atribuição de um afilhado são da compe​tência do Superior Provincial. Apenas os combonianos com votos perpétuos podem, eventualmente, ser designados como afilhados do fundador de Bolsa de Estudo. 
O comboniano ao qual foi atribuída uma Bolsa de Estudo procura que o benfeitor esteja em relação com a comunidade comboniana mais próxima da sua residência. 
A Editorial possui um ficheiro de todos os benfeitores da Província. As comunida​des revêem periodicamente o ficheiro dos seus benfeitores com Bolsa de Estudo e comunicam à Editorial a lista dos que hão-de continuar a receber como oferta a revista Além-Mar. As despesas desta oferta estão a cargo das comunidades, as quais, além disso, enviam a todos os benfeitores "Família Comboniana", e possi​velmente, um livro pelo Natal, Páscoa ou aniversário natalício.

Os benfeitores são convidados para encontros, retiros, festas e para a peregrinação anual (DP 78; 230)

Há benfeitores de todo o país que se relacionam directamente com a Editorial e esta envia-lhes a revista Além Mar, manda-lhes um livro pelo Natal ou pela Páscoa e o jornal "Família Comboniana", Há porém casos em que alguns destes benfeito​res da editorial são também benfeitores de uma das nossas comunidades. Por isso, será feita periodicamente uma leitura e revisão conjunta dos ficheiros para concordar o envio do material, a fim de não haver duplicados.

12.6 Donativos vinculados
Os donativos vinculados são importâncias em dinheiro que alguns benfei​tores confiam em vida ao Instituto para o financiamento das suas obras. As condi​ções do donativo são acordadas entre a Administração Provincial e o benfeitor; igual procedimento é seguido em relação a heranças ou legados e a doações feitas em favor do Instituto.

A pessoa que nos ajuda desta forma é considerada benfeitora do Instituto, participa dos seus bens espirituais e, à morte, terá os sufrágios estipulados em do​cumento escrito.

12.7 Campanhas
As campanhas de angariação de fundos para apoio à evangelização e à for​mação de novos Combonianos fazem parte da animação missionária. Todavia, a procura de meios económicos não deve prevalecer sobre os outros aspectos da animação missionária (RV, 78.2; DP,79;228;229).

12.7.1 Passar os Mares

Esta Campanha é da competência da Editorial e é de âmbito nacional. Destina-se a cobrir o défice anual das nossas revistas, contribuir para o fundo económico da Província, e possibilitar à procuradoria o envio de ofertas aos missionários portugueses nas missões (DP 228).
12.7.2 Novas Assinaturas
As comunidades empenham-se na divulgação das revistas na sua zona de animação missionária. Realizam esta tarefa nas semanas e tríduos de animação missionária, nos Dias Missionários, nas visitas às escolas e noutras modalidades. 
Anualmente, faz-se uma campanha conjunta, a nível nacional, de novos assinantes, de Outubro a Janeiro. Serão envolvidos também os colaboradores.

A comunidade retém a totalidade das entradas das novas assinaturas e envia as di​recções à Administração das revistas, em Lisboa (DP 225).
12.7.3 Projectos das Revistas 

As nossas revistas recebem regularmente pedidos de financiamento de projectos missionários ligados à actividade de Evangelização. A avaliação e aceitação destes projectos é da competência do Conselho de Administração das revistas e requer o apoio explícito do SP de origem dos mesmos e do Bispo local. 

 A sua divulgação é da responsabilidade da Redacção. 
13. COLABORAÇÃO COM OS INSTITUTOS COMBONIANOS

As várias comunidades, sempre que possível, colaboram com as Irmãs combonianas e as Missionárias Seculares, nas diversas actividades de Animação Missionária.

14. COLABORAÇÃO COM AS O.M.P., COMIS​SÃO EPISCOPAL DE MISSÕES E SECRETARIA​DOS DIOCESANOS.

"Estas obras dependem a nível universal, da Congregação para a Evangeli​zação dos Povos, e a nível local, das Conferencias Episcopais e do Bispo de cada diocese, devendo colaborar com os centros de animação existentes: elas geram, no mundo católico, aquele espírito de universalidade e de serviço à missão, sem o qual não existiria verdadeira cooperação" (RM 84).

Os Missionários Combonianos estão dispostos a colaborar nestas estruturas de animação missionária. São já membros de alguns Secretariados diocesanos das Missões, promovem a sua criação nas Dioceses em que eles ainda não existem, e colaboram na organização e realização do Dia Mundial das Missões.

15. COLABORAÇÃO COM OS IMAG 
"Os organismos que se empenham na actividade missionária, unam esfor​ços e iniciativas sempre que isto seja possível. (...) São de desejar encontros e for​mas de colaboração entre as várias instituições, no referente tanto à formação e ao estudo como à acção apostólica" (RM 76).

Os Missionários Combonianos fomentam a comunhão e cooperação entre os Insti​tutos Missionários e outras organizações, participando em iniciativas conjuntas de animação missionária, de formação permanente e de actividades editoriais (DP 90).
O Secretário do SAME é o elo de ligação entre as estruturas ANIMAG (Animação Missionária Ad Gentes) e os animadores combonianos. Procura fortalecer o relacionamento dos animadores combonianos com os animadores missionários de outros Institutos.

Os responsáveis das nossas revistas fazem parte da Missão Press – Associação da Imprensa Missionária.

Na nossa actividade de animação missionária paroquial, respeitamos o que já foi feito pelos outros institutos missionários. Estamos abertos à colaboração que nos for pedida pelos mesmos. 

15.1 Finalidade
Os objectivos principais da nossa colaboração com os outros IMAG são os seguintes: 

* responder à necessidade de viver a realidade da Igreja-comunhão na sua dinâmica missionária, no contexto da Igreja em Portugal;


* actualizar, na animação missionária, um aspecto do carisma de Comboni, que procurou unir as diversas forças eclesiais missionárias no projecto da evangelização da África;

* envolver-se mais eficazmente na animação missionária das comunidades cristãs e na abertura da Igreja portuguesa à evangeliza​ção e à solidariedade com todos os povos;

* colaborar na reflexão teológica e pastoral sobre a Missão; 
* fazer que surjam estruturas diocesanas de animação missionária.

15.2 Iniciativas Comuns


Há várias iniciativas programadas e realizadas em comunhão com os outros Institutos missionários. Algumas dessas são: 

* Curso de Missiologia, Jornadas Missionárias, encontros de estudo e de formação permanente dos animadores; 

* Preparação, realização e avaliação das semanas de animação missio​nária (SAM);
* Peregrinação missionária nacional a Fátima (eventual),

* Produção de audiovisuais e outros subsídios de animação e formação missionárias; 

* Colaboração entre as revistas missionárias.

15.3 Semanas Missionárias (SAM)

Na Semana de Animação Missionária, participa, em primeiro lugar, a comunidade comboniana residente na ZONA IMAG que organiza a semana. Caso os missionários dessa comuni​dade não sejam suficientes, o responsável pede às comunidades Combonianas integradas na ZONA IMAG em que a semana vai ter lugar; finalmente, caso seja necessário, pede ajuda a qualquer outra comunidade.

A SAM começa no fim de semana de abertura e termina na tarde do domingo seguinte.

15.4 Zonas IMAG  e zonas combonianas 
15.4.1 Zonas IMAG

Zona 1: 
dioceses de Braga, Viana do Castelo, Vila Real e Bragança 
Zona 2:
dioceses de Porto, Aveiro, Viseu e Lamego

Zona 3:

dioceses de Coimbra, Guarda, Leiria, Portalegre-Castelo Branco 
Zona 4:
Patriarcado, Santarém e Setúbal

Zona 5:

dioceses de Évora, Beja, Algarve, Funchal e Angra do Heroísmo.
15.4.1 Zonas Combonianas

Famalicão:
dioceses de Braga e Viana do Castelo
Maia:

dioceses do Porto e de Aveiro (parte a Norte da cidade)
Viseu:

dioceses de Viseu, Lamego, Guarda, Vila Real e Bragança
Coimbra:
dioceses de Coimbra, Leiria e Aveiro (parte Sul)
Santarém:
dioceses de Santarém, Portalegre-Castelo Branco e Patriarcado (zona Oeste a Norte de Torres Vedras)

Lisboa:
     
O resto do Patriarcado, Sul do Tejo e Ilhas,

ÍNDICE

Nota Histórica

Nota introdutiva

1. PASTORAL CENTRADA NA MISSÃO


AM como parte integrante da vocação

2. O ANIMADOR MISSIONÁRIO COMBONIANO 
Perfil do animador missionário

Formação dos animadores Missionários

3. SECRETARIADO DA ANIMAÇÃO MISSIONÁRIA 
Natureza e competências

Membros do SAME

Reuniões do SAME

4. ANIMAÇÃO MISSIONÁRIA DE BASE 
Semanas, Tríduos e Dias Missionários 
Preparação e realização

Peregrinação nacional a Fátima

5. MEIOS DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
Revistas Além-Mar, Audácia e Família Comboniana 

Livros

Calendário

Outras publicações

Rádio

Audiovisuais 
Imprensa dos IMAG

Imprensa diocesana e nacional

6. LEIGOS MISSIONÁRIOS


Identidade


Acompanhamento e 
formação

7. COLABORADORES MISSIONÁRIOS

Vocação
Espiritualidade

Eclesialidade 

Acompanhamento e formação
Grupos missionários (movimento de solidariedade, COM)
22

24 24 24 24 26 27 27

28

8. MINISTÉRIO

9. FAMILIARES DOS COMBONIANOS 
10. ANTIGOS ALUNOS COMBONIANOS

28

28

11. SECRETARIA

29

12. FORMAS DE SOLIDARIEDADE MISSIONÁRIA 
Oração e sacrifício

Vocações missionárias

Partilha de bens

Obra do Redentor

Bolsa de Estudo e benfeitores

Donativos vinculados

Campanhas (Passar os Mares, Novas Assinaturas, Projectos Além-Mar)
13. COLABORAÇÃO COM OS INSTITUTOS COMBONIANOS

29 29 30 30 30

31

32 32

32 32 33 33

14. COLABORAÇÃO COM AS O.M.P.

15. COLABORAÇÃO COM OS IMAG

        Zonas pastorais combonianas e zonas IMAG
34

34 36 36

PAGE  
1

